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  A VIDA E AS ESTRANHAS E SURPREENDENTES AVENTURAS DE


  ROBINSON CRUSOE,


  marinheiro de york: que viveu vinte e oito anos totalmente sozinho numa ilha desabitada no litoral da américa, perto da foz do grande rio orinoco, após ser lançado à praia por um naufrágio em que todos os homens, exceto ele, pereceram. com uma narrativa de como por fim e estranhamente foi resgatado por piratas. Escrita por ele mesmo.
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  PrefáCiO


  Se alguma vez a narrativa das aventuras de um homem pelo mundo foi digna de vir à luz e se mostrou aceitável ao ser publicada, o editor do presente relato diria ser este o caso.


  Os prodígios da vida desse homem superam tudo (pensa o editor) de que se tenha notícia, pois raramente uma existência humana foi capaz de variar tanto.


  A história é narrada com modéstia, seriedade e aplicando religiosamente os fatos aos usos que os homens sensatos sempre lhes destinam, isto é: para a instrução de outros pelo exemplo e para justificar e honrar a Sabedoria da Providência em toda a diversidade de nossas circunstâncias, não importa como venham a ocorrer.


  O editor acredita que a presente obra seja uma narrativa verídica de fatos, sem nela haver qualquer aparência de ficção, ainda que alguém pense, porque todas as coisas desse tipo são lidas às pressas, que o efeito seria o mesmo para seu aproveitamento, bem como para a instrução e a diversão do leitor; posto isso, ele acredita, sem mais, que com esta publicação presta um grande serviço ao mundo.
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  Nasci no ano de 1632 na cidade de York, numa boa família, embora não deste país, sendo meu pai um estrangeiro de Bremen que se estabeleceu primeiro em Hull: lá ele se dedicou ao comércio, fez-se homem de posses e, afastando-se de seus negócios, viveu depois em York, onde casou com minha mãe, descendente dos Robinson, uma distinta família da região, da qual me veio o nome Robinson Kreutznaer; porém, pela deformação de palavras tão comum na Inglaterra, agora nos chamam, ou melhor, nós mesmos nos chamamos de Crusoe e assim escrevemos nosso nome, pelo qual meus companheiros sempre me trataram.


  Tive dois irmãos mais velhos, um dos quais, quando tenente-coronel da infantaria inglesa em Flandres, num regimento outrora comandado pelo famoso coronel Lockhart, foi morto na batalha perto de Dunquerque contra os espanhóis. Do segundo irmão, nunca soube o que foi feito dele, tal como meu pai e minha mãe não souberam o que foi feito de mim.


  Sendo o terceiro filho da família, e sem preparo para nenhuma carreira, desde cedo comecei a encher a cabeça de ideias desatinadas. Meu pai, que já era bem idoso, facultou-me razoável quinhão de ensinamentos, tanto quanto em geral proporcionam a educação domiciliar e uma escola pública do interior, e pretendia que me tornasse advogado; mas nada me deixaria satisfeito, a não ser ir para o mar, e minha inclinação para as viagens me levou a resistir com tanta tenacidade ao desejo e às ordens de meu pai, a todos os rogos e persuasões de minha mãe e de amigos, que até parecia haver uma fatalidade naquela propensão da natureza a tender diretamente para a vida de desgraças que eu viria a enfrentar.


  Meu pai, homem sábio e sóbrio, deu-me excelentes e ponderados conselhos contra o que ele antevia como minha intenção. Chamou-me certa manhã a seu quarto, no qual a gota o confinara, e muito cordialmente discutiu comigo a questão. Perguntou-me que razões eu teria, mais do que o simples pendor à errância, para deixar a casa paterna e minha terra natal, onde eu bem poderia ter facilidades de início, com uma perspectiva de propiciar a meu destino, pela dedicação ao trabalho, uma vida de tranquilidade e prazer. Disse-me que só a homens de destinos desesperados, por um lado, ou com a ambição de destinos superiores, por outro, cabia expatriar-se em busca de aventuras, para ascender pela própria audácia e se tornarem famosos por realizações à margem do caminho comum; que ou essas coisas estavam muito acima ou muito abaixo de mim; que minha situação era a média, ou o que pode ser chamado de patamar mais alto das classes baixas, que ele já constatara, por longa experiência, ser a melhor no mundo, a mais adequada à felicidade humana, não exposta às desditas e às asperezas, à labuta e aos padecimentos da parte da espécie às voltas com os trabalhos braçais, como também não importunada pelo orgulho, a opulência, a ambição e a inveja das camadas mais altas. Disse-me que, para avaliar a felicidade de tal situação, bastaria que eu me baseasse num só ponto, qual seja, que era essa a situação de vida que todos os demais invejavam; que reis se queixaram muitas vezes das desastrosas consequências de terem nascido para grandes feitos e manifestaram o desejo de estar no meio dos dois extremos, entre a insignificância e a grandeza; e que o sábio deu seu testemunho de que era essa a medida exata da verdadeira felicidade, ao orar para não ter nem pobreza nem riqueza.1


  Recomendou-me observar que as calamidades da vida, como eu sempre haveria de constatar, eram compartilhadas pelas camadas alta e baixa da sociedade, mas que a condição mediana sofria menos reveses e não estava exposta a tantas vicissitudes quanto as outras. Não; nem se sujeitava a tão grande número de perturbações e aflições, fossem de espírito ou de corpo, como acontecia a quem, por uma vida de vícios, luxos e extravagâncias, por um lado, ou pelo trabalho duro, a falta de recursos e a alimentação pobre ou escassa, por outro, causa perturbações a si mesmo pelas naturais consequências de seu modo de vida. Garantiu-me que a condição mediana era a que mais convinha a todos os tipos de virtude e às satisfações mais diversas; que a fartura e a paz eram servas de um destino equilibrado; que temperança, moderação, tranquilidade, saúde, convivência, todas as diversões agradáveis e todos os desejáveis prazeres eram bênçãos vinculadas à condição mediana; que desse modo os homens podiam atravessar o mundo serena e facilmente, e confortavelmente abandoná-lo, não entravados pelos labores manuais ou mentais, não vendidos a uma vida de escravos para obter o pão de cada dia, não molestados por circunstâncias penosas que roubam a paz da alma e o descanso do corpo, nem enraivecidos pela paixão da inveja ou a secreta e ardente lascívia da ambição de grandes feitos; mas sim deslizando suavemente pelo mundo em circunstâncias propícias, degustando com bom senso as doçuras da vida, sem a impressão amarga de que são felizes, e aprendendo pela experiência do dia a dia a tomar consciência disso.


  A seguir, ele me exortou com insistência, mas do modo mais afetuoso possível, a não bancar o rapazola, a não me precipitar a desgraças de que a natureza e a condição social em que nasci pareciam proteger-me; disse-me não ser necessário que eu fosse em busca de meu pão; que ele me sustentaria e não pouparia esforços para bem instalar-me na condição de vida que justamente me estava recomendando; e que, se eu não me sentisse à vontade e feliz no mundo, deveria ser por defeito meu ou pura imposição de minha sina, não lhe cabendo agora responsabilizar-se por mais nada, já que tinha cumprido seu dever ao me advertir quanto a decisões que ele sabia me seriam danosas: em suma, afiançou que, assim como faria por mim ótimas coisas, se eu ficasse em casa e por lá me estabelecesse, também não iria imiscuir-se em meus infortúnios, a ponto de me encorajar a partir. Por fim, disse-me que eu tinha como exemplo meu irmão mais velho, a quem ele tentara dissuadir, valendo-se do mesmo esforço zeloso de persuasão, de ir à guerra dos Países Baixos, mas sem obter êxito, pois os desejos juvenis o impeliram a correr para o exército, onde encontrou a morte; e, apesar de dizer que não deixaria de rezar por mim, arriscava-se no entanto a afirmar que, se eu desse de fato aquele passo imprudente, Deus não me abençoaria, e mais tarde eu teria tempo para refletir sobre a desatenção a seu conselho, quando talvez já não houvesse ninguém para me ajudar em minha regeneração.


  Notei, nessa última parte de seu sermão, que meu pai foi de fato profético, embora suponha que ele mesmo não tivesse consciência disso; notei que muitas lágrimas rolaram por seu rosto, sobretudo quando ele se referiu a meu irmão que foi morto; e que sua emoção foi tanta, ao falar que eu teria tempo para me arrepender e ninguém para vir em minha ajuda, que ele logo se interrompeu, confessando-me estar com o coração tão triste que não poderia me dizer mais nada.


  Fui sinceramente afetado por essa reprimenda – quem poderia reagir de outro modo? – e resolvi ficar em casa, conforme a vontade de meu pai, e abandonar a ideia de viagens para longe. Mas em poucos dias, ai de mim!, tal decisão se esvaiu; e, para me poupar de qualquer nova insistência de meu pai, dentro de algumas semanas resolvi fugir de sua própria pessoa. Entretanto, não agi tão precipitadamente quanto o ardor inicial da decisão me impunha, mas fui falar com minha mãe, numa hora em que a julguei mais receptiva que de hábito, e disse-lhe estar tão possuído por minhas ideias de ver o mundo que eu nunca me fixaria em qualquer outra coisa, com a determinação necessária para levá-la adiante, e que seria melhor meu pai me dar seu consentimento do que forçar-me a partir sem ele; que era tarde demais, já tendo eu dezoito anos, para me tornar aprendiz de algum ofício ou auxiliar de advogado; que estava convencido, se o fizesse, de que jamais terminaria o aprendizado e escaparia por certo de meu mestre antes do tempo previsto a fim de ir para o mar; e que, se ela pedisse a meu pai para me deixar partir em apenas uma viagem, e se por acaso esta não me agradasse, ao voltar para casa eu não viajaria de novo, prometendo redobrar esforços para compensar o tempo que tivesse perdido.


  Isso deixou minha mãe toda exaltada, e ela disse estar ciente de que abordar essa questão com meu pai seria de todo inútil; que ele sabia muito bem o que de fato me convinha para dar permissão a qualquer coisa que fosse me fazer mal e que ela se admirava de eu poder pensar assim depois da conversa que tivera com ele e das bondosas e ternas expressões que, como ela não ignorava, meu pai usara comigo; e que, se eu pretendia me arruinar, não haveria afinal nenhuma ajuda para mim, mas podia estar certo de que jamais obteria o consentimento dos dois: que ela, por seu lado, não iria se envolver com minha ruína; e que eu nunca poderia dizer que ela concordava com o que contrariava meu pai.


  Apesar de se negar a submeter o assunto a meu pai, minha mãe contou-lhe toda nossa conversa, como depois vim a saber, e ele lhe disse, suspirando, após mostrar grande preocupação: “O rapaz poderia ser feliz ficando em casa, mas, se for para fora do país, será o mais desditoso azarado que já nasceu neste mundo. Não posso dar meu consentimento”.


  Só quase um ano mais tarde enfim saí de casa, negando-me com obstinação a ouvir, nesse meio-tempo, toda e qualquer proposta de me dedicar a negócios e discutindo muitas vezes com meus pais por estarem tão categoricamente decididos contra o rumo que ambos sabiam ser o ditado por minhas inclinações. Mas achando-me um dia em Hull, aonde fui por acaso, dessa vez sem nenhuma intenção de me evadir, mas estando eu lá, como dizia, e um de meus companheiros a ponto de ir por mar para Londres, no navio de seu pai, convidou-me ele a acompanhá-los com o chamariz usual dos marinheiros, qual seja, a passagem nada me custaria, e nem voltei a consultar pai ou mãe, nem sequer lhes mandei um recado; deixei-os tomar conhecimento do fato como bem pudessem; sem a bênção divina ou a paterna, sem nenhuma consideração pelas circunstâncias ou as consequências, em hora infausta, sabe Deus, em 1º de setembro de 1651 embarquei num navio com destino a Londres. Creio que nunca os dissabores de um jovem aventureiro começaram mais cedo ou se prolongaram mais do que os meus. Tão logo o navio saiu ao largo do Humber, o vento soprou com força e as ondas se avolumaram ameaçadoras; eu, que nunca antes tinha estado no mar, senti um enjoo indescritível no corpo e a mente alarmada, passando a refletir seriamente sobre o que havia feito e quão justo era o castigo do céu vir se abater sobre mim, que de modo tão pecaminoso deixava a casa paterna a descumprir meu dever; todos os bons conselhos da família, as lágrimas de meu pai, as súplicas de minha mãe, vieram-me à lembrança com nitidez; e minha consciência, que ainda não atingira o nível de letargia a que depois chegou, reprovava-me pelo desdém aos conselhos e pela violação de meu dever para com Deus e meu pai.


  Enquanto isso, o temporal se acirrava e o mar, em que me achava na condição de novato, atingia grande altura, se bem que não comparável à que vi seguidas vezes mais tarde, nem à que tive pela frente dias depois. Porém aquilo, no momento, bastava para impressionar o jovem marinheiro que eu era, sem noção daquelas coisas. Supunha que cada onda fosse nos engolir e temia que o navio não voltasse à tona, toda vez que ele caía no que a mim parecia ser o fundo do mar; com a mente nessa agonia, fiz promessas solenes e deliberei que, se a Deus aprouvesse poupar-me a vida nessa viagem e se algum dia eu pisasse outra vez em terra firme, iria direto para a casa de meu pai e jamais me atreveria, enquanto vivesse, a entrar a bordo de um navio; que acataria os conselhos dele, nunca mais tornando a me expor a calamidades assim. Agora eu via com clareza o acerto de suas observações sobre a condição mediana de vida, quão tranquila e confortavelmente ele passara seus dias, sem ter de sujeitar-se a tempestades no mar ou a conflitos em terra, e decidi regressar à casa paterna como um verdadeiro e arrependido filho pródigo.


  Meus pensamentos sábios e sóbrios continuaram enquanto continuou a tormenta, e até pouco depois; mas no dia seguinte o vento amainou, o mar ficou bem mais calmo e comecei a me acostumar a ele: fiquei pensativo o dia todo e ainda meio mareado; no fim da tarde, porém, o tempo clareou, o vento cessou de vez e logo tivemos um crepúsculo belo e encantador; o sol se pôs perfeitamente visível e assim na manhã seguinte surgiu; com pouco ou nenhum vento e o sol brilhando sobre a serenidade do mar, pensei ter pela frente o panorama mais aprazível que jamais havia visto.


  Tendo dormido bem à noite, agora estava todo alegre, não sentia mais enjoo e olhava admirado para o mar que, de tão bravo e assustador um dia antes, em pouquíssimo tempo se mostrava assim manso e deleitoso. Então, como que para impedir que eu mantivesse minhas boas resoluções, o amigo que me incitara a embarcar aproxima-se de mim e me diz, dando-me um tapinha no ombro: “E aí, Bob, como está se sentindo, depois do que aconteceu? Aposto que você se apavorou com as rajadas de vento da noite passada”. “É de rajadas que você chama aquilo?”, exclamo. “Para mim, foi uma tempestade horrorosa.” E ele retruca: “Ora essa, não seja bobo, o que você acha ter sido uma tempestade não passou de uma coisa à toa; quando o barco é bom e estamos em mar aberto, nem ligamos para uma ventania assim; é que você é um marinheiro de primeira viagem, Bob; vem comigo, vamos preparar uma jarra de ponche para esquecer esse assunto. Olhe só como o tempo está bonito agora!”. Para encurtar essa triste parte de minha história, seguimos a moda tradicional dos marinheiros; o ponche foi feito, me embebedei e, na irracionalidade daquela noite, afoguei meu arrependimento, todas as reflexões sobre a conduta passada, todas as resoluções sobre meu futuro. Em suma, tal como o mar voltou à sua superfície serena, trazendo a bonança depois da tempestade, também findou a afobação de meus pensamentos, caíram no esquecimento minhas apreensões e temores de ser tragado pelas águas, a corrente de meus desejos prévios voltou à atuação e esqueci de todo as juras e promessas que fizera durante minha aflição. Tive uns momentos de reflexão, não nego, e os pensamentos sérios se esforçaram, por assim dizer, para por vezes voltar, mas eu os repelia, livrava-me deles como se de uma doença, e, entregando-me à bebida e aos companheiros, logo passei a conter esses acessos, como eu os chamava, e em cinco ou seis dias obtive sobre a consciência uma vitória tão completa quanto poderia desejar qualquer rapaz decidido a não ser incomodado por ela: mas teria de enfrentar ainda outra adversidade; e a Providência, como em geral faz nesses caos, resolveu deixar-me sem nenhuma desculpa. Pois, se eu não tivesse visto na primeira refrega uma salvação, a seguinte seria tão grave que até mesmo o pior e mais duro desgraçado entre nós teria de reconhecer seu perigo, bem como a misericórdia.


  No sexto dia de nossa estada no mar, entramos na enseada de Yarmouth; com vento contrário e tempo calmo, pouco avançamos depois da tempestade. Fomos obrigados a deitar âncora e, como o vento continuasse contra a proa, vindo de sudoeste, ali ficamos por sete ou oito dias, durante os quais muitos navios de Newcastle chegaram àquela mesma enseada, porto comum onde as embarcações podiam esperar por um vento que as levasse a navegar rio acima.


  Em vez de ficar ali tanto tempo, poderíamos ter subido o rio com a maré, não fosse o vento já forte, depois de quatro ou cinco dias de espera, ter se tornado violento. Contudo, como a enseada era tida por um porto seguro, a ancoragem boa, firmes as amarras em terra, nossos homens nem ligaram e, sem recear qualquer perigo, iam passando o tempo a descansar ou na pândega, bem à moda da marujada; mas na manhã do oitavo dia o vento aumentou demais e toda a tripulação teve de lançar-se ao trabalho, arriando os mastaréus da gávea e deixando tudo travado, para que o navio em alerta pudesse flutuar seguro. Ao meio-dia, de fato, o mar se encapelou, o castelo de proa imergiu, coberto por várias ondas, uma ou duas vezes pensamos que nossa âncora se soltara, e por isso o capitão mandou lançar a âncora de salvação, ficando o barco com duas âncoras na frente e com as amarras esticadas ao máximo.


  Desabou então uma tempestade realmente terrível, e a essa altura pude ver pasmo e pavor no rosto dos homens do mar. O capitão se mantinha atento às tarefas de preservação do navio, mas mesmo assim pude ouvi-lo repetir em murmúrios, quando ao entrar ou sair de sua cabine ele passava por mim: “Que Deus tenha piedade de nós, estamos perdidos, ninguém aqui vai se salvar” e outras coisas do gênero. Deitado quieto no alojamento, caí em tal estupor que nem consigo descrever meu estado durante aquela inicial polvorosa; mal podia reassumir meu primeiro arrependimento, que renegara com tanta veemência e contra o qual tinha me endurecido; julgando ter deixado para trás a amargura da morte, achei que dessa vez, como da primeira, nada iria acontecer. Porém, quando o próprio capitão afirmou, ao passar por mim, como acabo de narrar, que todos nós estávamos perdidos, alarmei-me além da conta: levantei-me, saí da cabine e olhei ao redor; nunca havia tido visão tão sinistra: o mar se alteava em montanhas que desabavam sobre nós a intervalos de três ou quatro minutos; eu nada via à nossa volta, quando conseguia enxergar, a não ser catástrofes. Dois navios perto de nós tinham cortado seus mastros, como verificamos, por estarem com excesso de lastro, e aos gritos nossos homens diziam que outro já fora a pique cerca de uma milha adiante. Mais dois navios arrancados das âncoras saíram à deriva, sem nenhum mastro em pé, da enseada para o mar. Os barcos mais leves tinham mais sorte por não afundarem tanto nas ondas, mas dois ou três se aproximaram de nós movendo-se sem rumo certo, só com a vela de espicha aberta ao vento.


  No fim da tarde, o imediato e o contramestre pediram ao capitão que os deixasse cortar o mastro de proa, ordem que ele relutou muito em dar; porém, ante a insistência do contramestre, que garantiu que o navio afundaria se isso não fosse feito, ele acabou concordando; quando cortaram o mastro de proa, o grande ficou tão bambo que o navio passou a balançar muito e eles foram obrigados a cortá-lo também, deixando o convés desguarnecido.


  Qualquer um pode aquilatar o estado em que me encontrava em meio a tudo isso, não sendo mais que um jovem marinheiro que até então só passara por um pequeno susto. Mas, se é que posso exprimir ainda hoje os pensamentos que tive na ocasião, mais do que com a própria morte, minha mente horrorizava-se dez vezes mais por ter abandonado minhas convicções anteriores e ter voltado às desastrosas decisões que tomei de início; e isso, somado ao terror da tormenta, punha-me num estado que não consigo descrever com palavras. O pior, no entanto, ainda estava por vir; a tempestade continuava tão violenta que os próprios marinheiros reconheciam nunca ter visto outra igual. Tínhamos um bom navio, mas que estava sobrecarregado e arriava tanto nas ondas que de vez em quando os marinheiros gritavam que ele poderia ir a pique. Em certo sentido, foi até bom que eu não soubesse, até perguntar, o que eles queriam dizer com aquela expressão. Tal era o furor da tempestade, de fato, que vi o que nem sempre se vê, o capitão, o contramestre e alguns outros mais prevenidos do que o resto rezando, na expectativa de que a qualquer momento o navio afundasse. No meio da noite, para cúmulo de tantos problemas, um dos homens que descera para fazer inspeção gritou que havia um rombo no casco, e outro disse que a água tinha invadido o porão, onde já estava a mais de um metro de altura. Toda a tripulação foi chamada para a bomba. Só de ouvir essa palavra, achei que meu coração tinha parado de bater e caí de costas na cama na qual estava sentado, dentro da cabine. Os homens, porém, logo me levantaram, dizendo-me que eu, que ainda não fora capaz de fazer nada, serviria tão bem quanto qualquer outro para bombear; ao que me enchi de energia e fui para a bomba e trabalhei com afinco. Enquanto isso se passava, ao avistar umas barcaças leves de carvão que, não conseguindo resistir à tempestade, foram forçadas a içar suas âncoras e fugir para o mar, passando perto de nós, o capitão mandou disparar um canhão, como um pedido de socorro. Sem saber o que aquilo significava, fiquei tão apavorado que pensei que ou o navio se partira ou algo bem aflitivo havia acontecido. Meu pavor foi tanto, na verdade, que caí desmaiado. Como naquela hora era cada um por si, ninguém ligou para mim ou para o que me acontecia; outro homem tomou meu lugar na bomba e, dela me afastando com o pé, me deixou lá no chão esticado, certo de que eu tinha morrido; um bom tempo se passou antes que eu recuperasse os sentidos.


  Trabalhamos sem trégua; mas, como não parava de subir água no porão, tudo indicava que o navio ia afundar; não teria como navegar até chegarmos a um porto, embora a violência do temporal já começasse a abrandar, e assim o capitão continuou pedindo socorro com disparos de canhões. Um pouco adiante de nós, um navio sem carga, que a tudo resistira, arriscou-se a nos ajudar mandando um bote que a duras penas se aproximou do nosso; mas nem conseguíamos passar para ele, nem o bote conseguia manter-se a nosso costado; até que finalmente, esforçando-se ao máximo seus remadores, que punham a própria vida em risco para nos salvar, nossos homens lhes jogaram da popa uma longa corda com uma boia na ponta, à qual foram dando linha, e que depois de persistentes e arrojadas tentativas eles acabaram pegando; desse modo pudemos puxá-los até bem embaixo de nossa popa e entramos todos no bote. Como seria impraticável, quer para eles, quer para nós, depois de estarmos juntos no bote, voltar à barcaça carvoeira, concordamos que o melhor era deixá-lo flutuar à vontade e apenas orientá-lo para a costa como nos fosse possível; nosso capitão prometeu-lhes que, se o bote se espatifasse ao bater na terra, ele arcaria com os prejuízos, e foi assim que seguimos para o norte, ora empurrados pelas ondas, ora dando remadas, em direção à costa já quase na altura de Winterton Ness.


  Desembarcáramos de nosso navio havia pouco mais de um quarto de hora quando o vimos soçobrar, e então pela primeira vez compreendi o que era de fato uma embarcação ir a pique; mas devo admitir que nem cheguei a olhar direito quando os marinheiros disseram que ele estava afundando, pois, desde o momento em que mais fui posto no bote do que nele embarquei propriamente, meu coração parou, por assim dizer, em parte por medo, em parte pela aversão de minha mente a supor o que ainda poderia advir-me.


  Enquanto nossa situação perdurava, com os homens se esforçando nos remos para aproximar o bote da margem, quando uma onda o levantava na crista podíamos avistar a praia e as pessoas que corriam para nos ajudar na chegada; mas avançávamos com muita lentidão e só fomos capazes de alcançá-la depois do farol de Winterton, onde a terra dobra para oeste na direção de Cromer, criando um anteparo contra a violência do vento. Por ali entramos e, não sem grandes dificuldades, desembarcamos a salvo, indo em seguida a pé até Yarmouth, onde fomos acolhidos generosamente, desventurados que éramos, não só pelos magistrados locais, que nos destinaram boa hospedagem, como também por comerciantes e armadores, sendo-nos dado dinheiro necessário para ir a Londres ou regressar a Hull, como cada um desejasse.


  Se me ocorresse a sensatez de voltar a Hull e de lá seguir para casa, feliz eu teria sido, e meu pai, personificando a parábola de nosso abençoado Salvador, até mataria para mim um bezerro gordo;2 pois ele, após saber que o navio em que embarquei naufragara na enseada de Yarmouth, custou muito a obter informação segura de que eu não tinha me afogado.


  Mas meu infausto destino continuou a me impelir adiante com uma obstinação a que nada conseguia se opor; e, malgrado os repetidos e enérgicos apelos de minha razão e de meu mais equilibrado juízo para ir para casa, faltavam-me forças para fazê-lo. Não sei que nome dar a isso, nem direi que exista uma lei determinante e secreta que nos arraste para sermos instrumentos de nossa própria ruína, mesmo que ela esteja à nossa frente e que de olhos abertos corramos para encontrá-la. Por certo nenhum outro fator, a não ser uma desdita já decretada e inevitável à espera, da qual eu não podia escapar, seria capaz de me lançar contra os tranquilos raciocínios e as convicções de meus pensamentos mais íntimos, ou contra as duas advertências tão claras com que me deparei em minha tentativa inicial.


  Meu amigo, o filho do capitão, que tanta força me dera antes, mostrava-se agora menos destemido que eu. Da primeira vez que falou comigo, quando já estávamos em Yarmouth, e isso só uns dois ou três dias depois, porque ficamos separados por vários quarteirões na cidade, da primeira vez que ele me viu, como eu dizia, deu-me a impressão de estar com a voz alterada e, de rosto abatido e a balançar a cabeça, perguntou-me como iam as coisas, dizendo para seu pai quem eu era e como embarcara daquela vez apenas por experiência para viajar também a outras terras. O pai virou-se para mim e me disse, em tom muito sério e preocupado: “Nunca mais você devia ir para o mar, jovem, e sim tomar esse naufrágio como um sinal dos mais evidentes de que ser marinheiro não está em seu destino”. Quando perguntei: “Mas o senhor não voltará para o mar?”, ele respondeu: “Meu caso é outro, é minha vocação, portanto meu dever; mas você teve, já que fez essa viagem como experiência, uma amostra que o Céu lhe deu do que estará a esperá-lo se insistir em seu desejo; talvez tenha sido você a causa de tudo o que nos aconteceu, como Jonas no navio para Társis.3 Mas diga-me”, prosseguiu, “quem é você? E que motivo o levou a ir para o mar?”. Ao ser assim inquirido, contei-lhe um pouco de minha história, após o que ele se deu a uma estranha e explosiva exaltação: “Que terei feito eu”, disse, “para que um desgraçado assim tão infeliz viesse entrar em meu navio? Nem que me pagassem mil libras eu voltaria a pôr os pés no mesmo barco que você”. Na verdade, isso foi, como eu disse, uma extrapolação de seu espírito, ainda muito abalado pela impressão de sua perda, não tendo ele autoridade para chegar a tanto. Depois, porém, ele falou ponderadamente comigo, instou-me a voltar para meu pai, a não instigar a Providência à minha própria ruína, e disse-me que eu poderia ver a mão do Céu a conter-me: “Tenha certeza, jovem”, explicitou, “de que, por onde você for, caso não volte para casa, nada encontrará a não ser decepções e desgraças, até que as palavras de seu pai a seu respeito se cumpram”.


  Em seguida nos despedimos; pouco eu lhe disse em resposta, nunca mais voltei a vê-lo, nem sei por onde andou. Quanto a mim, tendo algum dinheiro no bolso, fui por terra para Londres; e lá, tal como ao longo do percurso, não parei de lutar comigo mesmo sobre o rumo a tomar na vida, se deveria ir para o mar ou me dirigir para casa.


  Em relação ao retorno, a vergonha se opunha às melhores sugestões propostas a meus raciocínios, já que logo pensava como ririam de mim os vizinhos e quão acabrunhado eu poderia me sentir ao encarar não só meus pais, como também todas as outras pessoas; desde então observei muitas vezes como é incongruente e ilógica a conduta geral da humanidade, e em particular dos jovens, quanto à razão que deveria guiá-los nesses casos, ou seja, como eles não se envergonham de pecar, envergonhando-se entretanto de arrepender-se; não se envergonham da ação pela qual poderiam com justeza ser tomados por tolos, mas se envergonham de recuar, o que poderia transformá-los em homens respeitadamente sensatos.


  Permaneci algum tempo nessa situação, indeciso sobre que medidas tomar ou por qual caminho seguir. Uma irresistível relutância em voltar para casa persistia; a lembrança da catástrofe em que estive envolvido, com o passar do tempo, atenuou-se; esvaindo-se ela, junto desaparecia a ligeira sugestão de retorno que me acometia, até que por fim a deixei de lado, passando a buscar outra viagem.


  A má influência que inicialmente me fez abandonar a casa paterna, que me instigou à turbulenta e desordenada vontade de fazer fortuna e que com tanta força me impôs tais fantasias, a ponto de me tornar surdo a todos os bons conselhos, às súplicas e até às ordens de meu pai, digo que essa mesma influência, fosse lá qual fosse, levou-me ao mais funesto dos empreendimentos, e eis que embarquei num navio destinado à costa da África ou, como dizem vulgarmente nossos marujos, numa viagem à Guiné.


  Para grande infelicidade minha, em todas essas aventuras eu nunca me alistei como marinheiro; se o tivesse feito, apesar de ficar sujeito a um trabalho mais árduo que o normal, poderia pelo menos aprender as funções e as obrigações de um responsável pelo mastro de proa, até me qualificar mais tarde para ser contramestre, imediato ou talvez capitão. Mas, como meu destino era escolher sempre o pior, assim procedi. Com dinheiro no bolso e trajando boas roupas, acostumei-me a ir a bordo na condição de cavalheiro, não tendo nenhuma ocupação no navio, nem aprendendo alguma.


  Dei muita sorte, antes de tudo, por achar-me em Londres em ótima companhia, o que nem sempre acontece a moços desorientados e incautos como então eu era, para os quais em geral o Diabo não deixa de preparar desde cedo uma cilada. Isso não ocorreu comigo, que logo conheci o capitão de um navio que havia estado na costa da Guiné e resolvera ir de novo até lá, pelos bons resultados da primeira incursão; tomando gosto por minha conversa, não de todo desagradável na época, e ouvindo-me falar que eu tinha em mente conhecer o mundo, o capitão disse que, se quisesse embarcar com ele, estaria livre de despesas, pois seria seu convidado à mesa e seu companheiro de bordo, e que, caso tivesse como levar mercadorias, delas eu poderia tirar todo o proveito que o comércio concede, obtendo talvez bons ganhos.


  Aceitei o convite e, tornando-me grande amigo desse capitão, que era simples e íntegro, acompanhei-o na viagem e aventurei-me a ir com um pequeno lote de artigos que, graças à desinteresseira honestidade de meu amigo, aumentei consideravelmente ao agregar brinquedos e bugigangas que, orientado por ele, comprei por cerca de quarenta libras esterlinas. Consegui juntar essa quantia com a ajuda de alguns parentes com os quais me correspondia e que induziram meu pai, ou pelo menos minha mãe, a também contribuir um pouco para minha primeira empreitada.


  Dentre minhas tantas aventuras, foi essa a única viagem que posso considerar bem-sucedida, o que devo à integridade e honestidade de meu amigo capitão, com quem adquiri bom conhecimento de matemática e das regras de navegação, aprendendo além disso a registrar a rota de um navio, fazer observações náuticas e entender certas coisas indispensáveis ao conhecimento de um marinheiro; pois, se ele gostava de ensinar, para mim era um regalo instruir-me. Em resumo, essa viagem me tornou não só um homem do mar, como também um negociante, pois com minhas transações consegui regressar com cerca de dois quilos e meio de ouro em pó, que me renderam em Londres quase trezentas libras esterlinas, quantia em que me baseei para me dedicar aos ambiciosos projetos que em breve precipitariam minha queda.


  Mas também nessa viagem tive contratempos, sobretudo por passar mal com frequência, acometido por febre alta causada pelo calorão, já que a maior parte de nossos negócios era efetuada na costa, entre os quinze graus de latitude norte e a Linha do Equador.


  Dispondo agora de condições para me estabelecer como um negociante da Guiné, e como meu amigo, para minha grande tristeza, morrera pouco depois de ter voltado, resolvi refazer a mesma viagem, embarcando no mesmo navio, que dessa vez havia passado ao comando de quem era, na ocasião anterior, o seu imediato. Foi a viagem mais infeliz jamais feita por algum homem; embora eu não levasse senão cerca de cem libras de meu capital recém-conquistado, deixando as outras duzentas com a viúva do capitão meu amigo, que foi muito correta comigo, enfrentei dificuldades terríveis; na primeira, quando seguíamos pela rota das Canárias, ou melhor, já estando então entre essas ilhas e a costa da África, nosso navio foi surpreendido, em meio à bruma da manhã, por um corsário turco de Salé que içou todas as velas para vir em nosso encalço. Pensando em escapar, abrimos todos os panos que nossos mastros e vergas eram capazes de aguentar; mas, constatando que o pirata era mais ligeiro que nós e por certo nos alcançaria em poucas horas, preparamo-nos para o combate, tendo nosso navio doze canhões, contra dezoito dos salteadores. Por volta das três da tarde, o atacante já emparelhava conosco e, posicionando-se, por erro, de través na curva do costado, e não na popa, como tencionava, para lá levamos oito de nossos canhões e disparamos todos juntos, forçando-o a se afastar um pouco enquanto revidava a descarga e ainda por cima nos mandava tiros dos quase duzentos homens que levava. Nenhum dos nossos foi atingido, pois todos se resguardaram. O navio dos piratas preparou-se para voltar ao ataque, e nós, para nos defendermos; contudo, como nos abordou dessa vez pela outra quadra da popa, foi-lhe possível invadir nosso convés com sessenta homens, que logo se puseram a destroçar o passadiço e retalhar o cordame. Reagindo com armas brancas, grãos de chumbo, saquitéis de pólvora e outras coisas afins, por duas vezes os expulsamos do convés. Todavia, para encurtar essa melancólica parte de nossa história, diga-se apenas que tivemos de nos render, com nosso barco desmantelado, três mortos e oito de nossos homens feridos, e que fomos feitos prisioneiros e levados para Salé, porto pertencente aos mouros.


  O modo como fui tratado não foi tão desagradável como temi a princípio, nem fui levado para longe até a corte do imperador, como os demais homens nossos, sendo mantido pelo capitão dos piratas como seu refém pessoal; a rigor tornei-me seu escravo, por ser jovem e ágil, e assim bem servir às intenções dele. Fiquei completamente arrasado com essa imprevista mudança de condição, que de negociante passou a mísero escravo, e me lembrei então da profecia de meu pai ao me dizer que me tornaria infeliz, sem que ninguém me desse alívio, e que a meu ver se cumpria de modo bem cabal, nada podendo ser pior; pensei que agora a Mão do Céu me atingia e eu estava perdido, sem qualquer redenção. Mas, pobre de mim!, aquilo era uma amostra dos padecimentos que ainda teria, como a continuação desta narrativa revelará.


  Uma vez que meu novo patrão ou dono me levou para morar em sua casa, nutri a esperança de que talvez me fizesse embarcar com ele quando voltasse ao mar, crendo que estivesse em seu destino ser surpreendido, mais cedo ou mais tarde, por um navio de guerra espanhol ou português, e que eu pudesse então ser libertado; mas essa minha esperança se desfez sem demora, pois ao partir ele me deixou incumbido de cuidar de seu jardim e das tarefas rotineiras de um escravo da casa; ao voltar de viagem, mandou que eu me instalasse na cabine, para vigiar o navio.


  Lá em nada mais eu pensava, a não ser em fugir e no método a empregar para isso, sem entretanto encontrar uma saída que se mostrasse plausível. Nada acontecia para tornar racional alguma suposição que eu fizesse, pois não tinha alguém com quem discuti-la ou disposto a se evadir comigo; nenhum parceiro de escravidão, nenhum inglês, irlandês ou escocês além de mim. Assim, durante dois anos, apesar de me distrair muitas vezes com a concepção de um plano, nunca houve a menor perspectiva de pôr qualquer coisa em prática.


  Passados cerca de dois anos, uma circunstância incomum me trouxe mais uma vez à mente a velha ideia de tentar alguma coisa para reaver minha liberdade: meu dono, tendo ficado em casa por mais tempo que o normal, sem aparelhar seu barco, por falta de dinheiro, segundo ouvi dizer, costumava pegar o escaler do navio e nele sair pela enseada para pescar, uma ou duas vezes por semana, e às vezes até com mais frequência, se o tempo estivesse bom; como sempre, eu e um jovem mourisco íamos com ele para remar o bote, e o alegrávamos muito, sobretudo eu, pela grande competência que demonstrava na pesca; tanto assim que de vez em quando ele me mandava sair com um mouro, um parente dele, e com aquele jovem mourisco que chamavam Maresco, para pegar peixes para sua refeição.


  De certa feita, quando fomos à pesca numa manhã das mais tranquilas, aconteceu baixar um nevoeiro tão denso que deixamos de avistar a praia, da qual não nos afastáramos nem sequer meia légua; remando às tontas, sem saber para onde, passamos todo o dia e a noite seguinte num esforço incessante e ao amanhecer constatamos termos ido para o alto-mar, e não em direção à terra, da qual já estávamos a pelo menos duas léguas; contudo, voltamos bem, à custa de muito empenho e apesar de algum perigo, pois pela manhã o vento começou a soprar com força; mas o pior de tudo é que estávamos morrendo de fome.


  Alertado pelo acidente, o patrão resolveu se precaver, chegando à conclusão de que não sairia mais para pescar sem uma bússola e algumas provisões. Como o maior escaler de nossa embarcação inglesa tomada pelos piratas ficara amarrado junto de seu próprio navio, ele ordenou que o carpinteiro de bordo, também um escravo inglês, fizesse no meio daquele bote uma pequena cabine de comando, como a de uma barcaça, com um lugar atrás, de onde se pudesse controlar o leme e recolher a vela grande, e um espaço na frente, para que dali as demais velas fossem manejadas por um ou dois homens de pé; a vela grande do escaler era triangular, do tipo que chamam bujarrona, e a retranca se encaixava no topo da cabine que, apesar de muito baixa, era de bom tamanho, com lugar para ele e um ou dois escravos deitarem, uma mesa de refeições e uns pequenos armários para guardar as garrafas de bebida que quisesse tomar, bem como pão, café e arroz.


  Com frequência esse barco saía para pescarias e, como eu era exímio pescador, o patrão nunca deixava de me chamar. Certa ocasião ele combinou de ir, fosse para pescar ou tão só pelo prazer, com dois ou três mouros que se destacavam localmente pela posição social e, querendo proporcionar-lhes um tratamento condigno, de um dia para o outro guarneceu o barco de uma quantidade de víveres bem superior à de praxe; ademais, pediu-me que levasse de seu navio três mosquetes que lá estavam, com a munição correspondente, porque, além de pescar, eles também pretendiam caçar aves marinhas.


  Aprontei tudo como ele determinara e na manhã seguinte já estava esperando com o barco lavado, bandeira e galhardetes a postos, tudo em ordem para acolher os convidados, quando afinal o patrão subiu a bordo sozinho, dizendo que seus amigos haviam desistido do passeio por causa de algum negócio encrencado, mas mandou que mesmo assim eu fosse pescar, saindo no escaler com o garoto e o homem, como de hábito, e depois levasse para sua casa os peixes que tivesse conseguido apanhar, pois os convidados iriam jantar lá; dispus-me então a executar as tarefas.


  Mas nesse momento tive a mente tomada por minhas prévias ideias de liberdade, ao pensar que estava a ponto de ter sob meu comando um barquinho; assim que o patrão se foi, tratei de me preparar para uma viagem, não uma pescaria, muito embora não soubesse nem chegasse a imaginar para onde iria; desde que saísse dali, qualquer rumo seria bom.


  Meu primeiro estratagema foi iludir o mouro, pedindo-lhe que trouxesse alguma coisa para nossa manutenção a bordo; quando lhe disse que seria impensável comermos do pão de nosso patrão, ele concordou e pôs-se a guarnecer o barco de três moringas de água doce e uma grande cesta com biscoitos ou torradas feitas à moda local; eu, sabendo onde estava o caixote de garrafas do patrão, claramente retiradas, a julgar pelos fabricantes, de algum navio inglês capturado, levei-as para o barco também, com o mouro ainda em terra, como se elas já estivessem lá desde antes, à disposição do dono; além disso, pus a bordo um grande bloco de cera de abelha de mais de vinte quilos, um rolo de corda, uma machadinha, um serrote e um martelo, coisas que nos foram de grande utilidade mais tarde, em especial a cera, para fazer velas. Preguei-lhe ainda outra peça, na qual ele também caiu com a mesma ingenuidade; o nome do mouro era Ismael, mas chamavam-no de Muly ou Moeley, e foi assim que o tratei, dizendo: “Moeley, as armas do patrão já estão no barco, mas sei que é no navio que ele guarda a munição. Se você fosse pegar pólvora e balas lá, talvez pudéssemos matar para nós uns alcamis (aves semelhantes ao nosso maçarico)”. “Tudo bem”, ele disse, “vou buscar um pouco”, e com efeito voltou com uma bolsa de couro com quase uma libra e meia de pólvora, se não mais, e outra com cinco ou seis libras de chumbinho, além de algumas balas, e pôs tudo no barco. Enquanto isso, achei um pouco de pólvora na cabine grande do patrão, com a qual enchi uma das maiores garrafas do caixote, que já estava quase vazia, após passar para outra o que ela ainda continha; e assim, dispondo de todo o necessário, saímos para pescar. No forte, na entrada da barra, éramos conhecidos, e ninguém nos deu atenção; não estávamos a mais de uma milha de distância quando baixamos nossas velas e nos pusemos a pescar; o vento soprava de norte-nordeste, o que era contra meu desejo, pois se soprasse do sul eu decerto seria levado para a costa da Espanha e chegaria pelo menos até a baía de Cádiz; contudo, independentemente de como soprasse o vento, eu já estava decidido a deixar aquele lugar horrível em que me encontrava, abandonando o resto ao destino.


  Depois de algum tempo pescando sem pegar nada, pois quando fisgava um peixe eu não o puxava, para que o mouro não visse, eu disse a ele: “Não está dando certo, o patrão não ficará satisfeito, temos de ir para mais longe”. Sem desconfiar de nada, ele concordou e, como estava na proa, içou as velas; eu, estando ao leme, levei o barco quase mais uma légua adiante e lá parei, como se fosse pescar; dei então o leme ao garoto, fui para a frente, aproximei-me do mouro e, fazendo de conta que me abaixava para apanhar alguma coisa, peguei-o de surpresa, metendo um braço entre suas coxas, e joguei-o ao mar por sobre a borda; logo ele voltou à tona, pois boiava como cortiça, e gritou implorando que o recolhesse, e disse que me acompanharia a qualquer lugar do mundo; nadava com tal destreza atrás do barco que decerto me alcançaria rapidamente, porque ventava muito pouco; diante disso, fui até a cabine, peguei um dos mosquetes e lhe mostrei, dizendo que, se ele se controlasse, eu não lhe faria nenhum mal, como não fizera, mas acrescentei: “O mar está calmo e você nada tão bem que pode chegar à praia; se for direto para a terra, eu o deixarei em paz; mas, se chegar perto do barco, acerto-lhe um tiro na cabeça, porque estou decidido a conquistar minha liberdade”; ele então deu meia-volta e se dirigiu para a praia, e não tive a menor dúvida de que a alcançou sem problemas, pois era exímio nadador.


  Eu poderia ter levado o mouro comigo, se nesse caso afogasse o rapazinho, mas não me arriscava a confiar no primeiro: mal ele sumiu, eu me virei para o jovem, a quem chamavam Xury, e lhe disse: “Farei de você um grande homem, se for fiel a mim; mas, se não passar a mão pelo rosto em sinal de lealdade, isto é, se não jurar por Maomé e pelas barbas do pai do profeta, serei forçado a também jogá-lo no mar”. O garoto sorriu e falou com tanta inocência que não tive por que não lhe dar crédito; jurando-me fidelidade, garantiu que me seguiria mundo afora.


  Enquanto avistava o mouro nadando, mantive o barco a barlavento, embicado para o alto-mar, para que pensassem que eu estava seguindo para a entrada do estreito (como de fato se deveria supor de qualquer um em sã consciência), pois quem iria imaginar que fôssemos velejar para o sul, rumo à verdadeira costa dos bárbaros, onde populações inteiras de negros por certo nos cercariam com suas canoas a fim de nos destruir, onde nem sequer uma vez poderíamos descer à terra sem sermos devorados por feras selvagens, ou por selvagens ainda mais cruéis da espécie humana?


  Porém, assim que começou a escurecer, no fim da tarde, mudei de rumo, apontando a proa para sul-sudeste e desviando um pouco para leste, para ficar paralelo à costa; e, tendo boas rajadas de vento sobre um mar calmo e tranquilo, velejei tão rápido que acredito que no dia seguinte, às três da tarde, quando pela primeira vez avistei terra, não deveria estar a menos de 150 milhas ao sul de Salé; muito além dos domínios do imperador do Marrocos, ou de qualquer rei daquelas bandas, pois não víamos ninguém.


  Entretanto, tal era o medo que os mouros haviam me infundido, tão grande o receio de cair em suas mãos, que nem cogitei parar, ir à terra ou deitar âncora, pois o vento continuava favorável, até velejar assim cinco dias; aí, passando o vento a soprar para o sul, concluí que, se algum de nossos barcos tivesse vindo em meu encalço, a essa altura já teria desistido; aventurei-me por isso a aproximar-me da costa e ancorei na foz de um riozinho, sem saber qual era, tão desconhecido por mim quanto a latitude, o país e seus eventuais habitantes: não vi nem queria ver ninguém, sendo a água doce a coisa mais importante que eu então desejava; como já era fim de tarde quando demos com esse riacho, resolvemos esperar que escurecesse para nadar até a margem e explorar a região; porém, logo que anoiteceu, ouviram-se uns barulhos tão horrorosos, latidos, rosnados e uivos de criaturas selvagens, de espécies que não identificávamos, que o pobre garoto quase morreu de medo e me pediu que não fôssemos à terra senão depois de clarear. “Bem, Xury”, eu lhe disse, “então não vamos, mas pode ser que de dia encontremos homens tão maus para nós quanto esses leões de agora.” “Aí a gente manda bala e bota eles pra correr”, replicou Xury rindo, no inglês desengonçado que aprendera a conversar com os escravos. Contente ao ver como o rapaz havia se animado, dei-lhe um trago de bebida (do caixote de garrafas do patrão) para alegrá-lo ainda mais. E, tendo eu aceitado a sugestão de Xury, que afinal era sensata, lançamos nossa pequena âncora e lá passamos a noite imóveis; digo imóveis porque não dormimos nada, já que umas duas ou três horas depois vimos umas criaturas enormes (sem saber de que chamá-las) e de tipos bem variados, que desceram até a beira do mar e correram para a água, banhando-se aos pulos pelo prazer que sentiam em refrescar seus corpos; eu jamais havia ouvido rugidos e urros como aqueles.


  Xury ficou terrivelmente assustado, assim como eu; e nosso medo tornou-se ainda maior quando ouvimos uma daquelas criaturas fortíssimas nadando na direção de nosso barco; não podíamos vê-la, mas pelo resfolegar supusemos tratar-se de um animal enorme, monstruoso e bravo; Xury disse que era um leão; por tudo quanto eu sabia, bem que podia ser, e o pobre garoto gritou para que eu puxasse a âncora e remasse para longe. “Não, Xury”, eu disse, “podemos esticar nossa corda com a boia na ponta e sair para o mar, eles não conseguirão nos perseguir até lá.” Tão logo falei isso, divisei o animal (fosse ele qual fosse) já a dois remos de distância, o que muito me alarmou; sem demora corri para a cabine, peguei minha arma e atirei contra ele, que também sem demora deu meia-volta e nadou para a margem.


  Não há como descrever a horrorosa algazarra, os rugidos e os uivos abomináveis que se altearam, tanto junto da água quanto terra adentro, diante do estrondo do disparo, coisa que até então tais criaturas, como tenho razão de acreditar, nunca teriam ouvido; e isso me convenceu da impossibilidade de desembarcar à noite naquele trecho da costa e do problema que seria se aventurar durante o dia; como cair nas mãos de selvagens viria a ser tão ruim quanto acabar nas garras de leões e tigres, em face de qualquer dos perigos, nossa apreensão era a mesma.


  Mas, fosse como fosse, seríamos forçados a descer à terra, em algum ponto da margem, para pegar água, pois no barco só nos restava pouco mais de meio litro; a questão era saber onde e quando. Xury disse que, se eu o deixasse desembarcar com uma moringa, assim que ele achasse água traria um pouco para mim. Perguntei-lhe por que deveria ir ele, e não eu, ficando ele no barco. O garoto respondeu com tanto carinho que desde então me tomei de amor por ele. Falou assim: “Se vem selvagem, me come, e aí você pode seguir seu caminho”. “Bem, Xury”, respondi eu, “neste caso iremos juntos e, se os selvagens vierem, nós os matamos, não poderão comer nenhum dos dois.” Depois disso lhe dei uma torrada e um trago do caixote de garrafas do patrão que mencionei antes; e pusemos o barco tão encostado na margem quanto achamos necessário, dali seguindo a pé pela água até a praia, sem nada levar além de nossas armas e duas moringas.


  Eu não queria perder o barco de vista, por temer a chegada de canoas descendo o rio com selvagens; mas o garoto, ao avistar um lugar plano, cerca de uma milha adiante, logo se encaminhou para lá, de onde pouco depois voltou correndo em minha direção; julgando-o perseguido por um selvagem, ou acossado por um bicho do mato, corri para socorrê-lo e, ao chegar mais perto, notei que trazia alguma coisa nas costas: um animal que matara de um só tiro, parecido com uma lebre, mas de outra cor e com as pernas mais compridas, que no entanto nos deixou bem contentes, pois sua carne era muito saborosa; a maior alegria que me trouxe o pobre Xury, porém, foi comunicar-me que tinha achado água boa, sem ver selvagens.


  Mais tarde nos demos conta não ser necessário tanto esforço para pegar água, porque subindo um pouco o riacho verificamos que sua água era doce quando baixava a maré, que nunca avançava muito; enchemos assim nossas moringas, banqueteamo-nos com a lebre que ele tinha caçado e nos preparamos para retomar nossa rota, sem termos visto pegadas de criaturas humanas naquela região.


  Já tendo feito anteriormente uma viagem pela mesma costa, eu sabia muito bem que as Ilhas Canárias, como também as de Cabo Verde, não estão muito afastadas do litoral. Porém, como não dispunha de instrumentos para observar em que latitude estávamos, e sem saber com precisão, ou sem lembrar mais, em que latitude essas ilhas se encontravam, não me ocorria onde localizá-las, nem quando seguir por alto-mar em sua direção; não fosse isso, eu facilmente poderia já ter encontrado algumas delas. Minha esperança entretanto era manter-me ao longo da costa até chegar àquele trecho onde os ingleses negociavam e lá encontrar algum de seus navios, na rota mercantil costumeira, que nos socorresse e nos desse guarida.


  Por minhas hipóteses mais confiáveis, o lugar em que eu me achava devia estar no território que, situando-se entre os domínios do imperador do Marrocos e os dos negros, se estende agreste e desabitado, a não ser por animais selvagens; os negros o abandonaram, indo mais para o sul, por temor aos mouros, e os mouros não o consideraram digno de ser povoado devido à sua infertilidade; na verdade, ambos os grupos o desdenharam por causa da prodigiosa presença de tigres, leões, leopardos e outras criaturas ferozes que lá se abrigam; assim, os mouros só o utilizam para suas caçadas, às quais vão como um exército, com dois mil ou três mil homens de cada vez; por quase cem milhas seguidas ao longo dessa costa, de fato nada vimos durante o dia, senão uma região desabitada e agreste, e nada ouvimos à noite além dos uivos e rugidos dos animais selvagens.


  Duas ou três vezes, durante o dia, pensei ter avistado o pico de Tenerife, cume do monte de mesmo nome, nas Ilhas Canárias, e senti muita vontade de me arriscar mar adentro, na esperança de lá chegar; contudo, depois de duas tentativas nesse sentido, fui forçado a retroceder, não só por ventos contrários, mas também pelas ondas, altas demais para o meu barquinho, e resolvi manter meu plano inicial de velejar pela costa.


  Após sairmos daquele lugar, várias vezes tive de ir à terra para pegar água doce; numa delas, de manhã cedo, ancoramos sob um pedaço de terra bem elevado e nos deixamos levar pela maré cheia até mais perto da margem. Xury, cujo olhar ao redor se mostrava mais atento que o meu, falou-me então num sussurro que era melhor nos afastarmos da costa e explicou-me haver um monstro horroroso que dormia junto ao morro: olhei para onde ele apontava e vi de fato o tal monstro, que era um leão dos mais colossais bem espichado à beira-mar, na sombra de uma parte do morro que, por assim dizer, o encobria. “Xury”, eu disse, “você devia ir lá na praia e matar esse bicho.” Muito espantado, o garoto retrucou: “Como, eu matar? Ele me come de uma boca”, querendo na realidade dizer de uma bocada. Sem retomar a conversa, porém mandando que ele ficasse quieto, peguei nossa maior arma, que era quase do calibre de um mosquete, e a carreguei com duas balas e boa quantidade de pólvora; depois, deixando-a no chão, pus duas balas em outra e carreguei a terceira, pois tínhamos três armas, com cinco balas menores. Com a primeira delas, mirei o melhor que pude para acertar o animal na cabeça; no entanto, ele havia deitado com uma perna para cima, cobrindo um pouco seu focinho, e nessa perna foi que as balas bateram, quebrando-lhe um osso na altura do joelho. A princípio, entre rosnados, ele tentou se levantar, sentiu a perna quebrada, perdeu o equilíbrio e caiu, mas logo se reergueu em três pernas, dando o urro mais horrendo que já me foi dado ouvir. Embora meio intrigado por ter errado o alvo, não tardei em pegar a segunda arma, atirei mais uma vez, quando ele já começava a se afastar, e dessa vez o atingi na cabeça, contente ao vê-lo desabar, quase sem fazer barulho, lutando ainda mais pela vida. Xury, que então se encheu de coragem, me pediu que o deixasse ir à praia. Mal eu concordei, ele pulou na água, levando uma pistola em uma das mãos; usando a outra para nadar até a beira, chegou juntinho da fera, encostou-lhe no ouvido o cano da arma e despachou-a de vez com um tiro.


  Era mesmo uma presa e tanto, mas que não dava para comer, e lamentei perder três cargas de munição para matar um bicho sem serventia para nós. Mas Xury disse que ainda queria uma coisa; veio, pois, a bordo e me pediu que lhe desse a machadinha. “Para quê, Xury?”, perguntei. “Mim cortar cabeça dele”, explicou-se. Não conseguindo levar essa intenção a cabo, Xury cortou uma das patas, monstruosamente grande, e a trouxe consigo.


  Ponderei contudo que talvez a pele do animal pudesse ter algum valor para nós, de um jeito ou de outro, e resolvi arrancá-la, se disso fosse capaz. Lançamo-nos então à tarefa, Xury e eu. Mas o garoto a realizava com mais perícia que eu, que mal sabia como proceder. Trabalhamos de fato o dia todo e, por fim, tiramos a pele do leão e a estendemos no teto da cabine, onde secou ao sol em dois dias e depois serviu para deitarmos em cima.


  Por dez ou doze dias, depois dessa parada, seguimos continuamente para o sul, poupando ao máximo nossas provisões, que se tornavam cada vez mais escassas; só íamos à terra quando tínhamos de pegar água doce; meu plano portanto era chegar ao rio Gâmbia ou ao rio Senegal, ou seja, a um ponto próximo de Cabo Verde, onde contava encontrar algum navio europeu; se isso não ocorresse, ignorava que rumo tomar, restando apenas ir em busca das ilhas ou perecer por lá entre os negros. Sabia que todos os navios procedentes da Europa, navegando para a costa da Guiné, o Brasil ou as Índias Orientais, passavam pelo Cabo ou por aquelas ilhas, e punha assim meu destino, em suma, diante desta alternativa: ou eu encontrava um navio ou encontraria a morte.


  Ao pôr em prática meu plano, por cerca de mais dez dias, como disse, comecei a notar que a terra era habitada e em dois ou três lugares, ao largo dos quais passamos, vimos pessoas em pé na praia, olhando para nós, e pudemos perceber que todos eram bem negros e estavam completamente nus. Uma vez senti vontade de parar e conhecer aquela gente, mas Xury, meu melhor conselheiro, me disse para “não ir, não ir”. Mesmo assim me aproximei da margem a fim de poder lhes falar, e vi que eles corriam pela praia, acompanhando-me por uma boa extensão; notei que não tinham armas, exceto um, munido de uma vara fina e comprida, que Xury disse ser uma lança que era atirada ao longe com pontaria certeira; mantive, pois, certa distância, mas me comuniquei com eles por sinais do melhor jeito que pude; em particular, fiz sinais de coisas para comer, e eles me deram a entender que, se eu parasse o barco, me trariam carne; diante disso, baixei um pouco minha vela e me pus a esperar, enquanto dois deles corriam terra adentro para voltar, em menos de meia hora, com dois pedaços de carne seca e um monte de grãos de produção local; mesmo sem saber que comida era aquela, dispusemo-nos a aceitá-la, mas nosso próximo dilema foi como apanhá-la, porque eu não queria me arriscar a um desembarque, e eles nos temiam de igual modo; contudo encontraram uma solução satisfatória para ambas as partes, deixando a comida no chão, à beira-mar, e indo para longe dali; só se aproximaram novamente depois que a pegamos e a levamos a bordo.


  Não tendo com o que retribuir, só pudemos lhes agradecer com sinais; no mesmo instante, porém, com nosso barco ainda perto da praia, surgiu uma oportunidade de lhes fazer um belo agrado, pois dois animais enormes, um perseguindo o outro (como nos pareceu) com muito ímpeto, desceram das montanhas para o mar; se era um macho atrás da fêmea, ou se estavam os dois numa brincadeira ou numa briga, não saberíamos dizer, como também não sabíamos se aquilo era habitual ou incomum, embora acredite nesta última hipótese; por um lado, porque tais seres rapaces só costumam aparecer à noite; por outro, porque vimos os negros, em especial as mulheres, terrivelmente assustados. Todos fugiram dos bichos, exceto o homem que empunhava a lança ou dardo. As duas criaturas, no entanto, correram diretamente para a água, sem demonstrar nenhum intento de atacar as pessoas, e puseram-se a mergulhar e nadar como se apenas quisessem se divertir; por fim, uma delas se aproximou demais de nosso barco, com o que de início eu não contava, apesar de estar pronto para enfrentá-la, pois já havia carregado minha arma com toda a ligeireza, mandando Xury carregar as outras duas; assim que o animal chegou a meu alcance, atirei e o acertei bem na cabeça; logo ele afundou, mas voltou à tona repetidas vezes, como se estivesse lutando para se manter vivo; era exatamente esse o caso, pois sem demora tentou ir para a terra, mas, às voltas com seu ferimento mortal e a água que o afogava, morreu pouco antes de alcançar a praia.


  É impossível descrever o espanto dos pobres homens com o disparo e o clarão de minha arma; alguns, morrendo de medo, desabaram feito mortos, tal o terror que sentiam. Contudo, ao verem que o animal ia afundando sem vida e eu lhes fazia sinais para se aproximarem, eles se encheram de coragem e vieram à beira-mar, procurando pelo corpo; localizei-o pelas manchas de sangue que tingiam a água e nele amarrei uma corda; os negros puxaram-na e arrastaram a criatura para a praia, onde constataram que era um leopardo bem raro, malhado e admirável de tão belo; os negros, de mãos para o alto, lembravam-se pasmos de como eu o tinha matado.


  O outro animal, assustado com o clarão do disparo e o estampido, voltou a nado para a praia e correu para as montanhas de onde os dois tinham vindo, sem que eu pudesse saber, tão à distância, de que espécie ele era. Logo entendi que os negros pensavam em comer a carne abatida, com a qual deixei que ficassem, como se lhes fizesse um favor; assim, quando sinalizei que podiam pegá-la, mostraram-se agradecidos e imediatamente foram lidar com ela; sem dispor de facas, esfolaram o corpo usando uma lasca de madeira, com rapidez igual ou até superior à que teríamos com nossos instrumentos de corte; ofereceram-me parte da carne, da qual declinei, dando a entender que era toda para eles, mas demonstrei interesse pela pele, que me entregaram de bom grado, além de me trazerem um sortimento ainda maior de seus gêneros que eu, apesar de não saber do que se tratava, mesmo assim aceitei; depois, sempre por gestos, pedi água e mostrei-lhes uma de minhas moringas, virando-a de cabeça para baixo para indicar que estava vazia e eu a queria cheia. Amigos foram logo chamados; duas mulheres vieram carregando uma bilha de barro, grande e queimada, suponho, ao sol, que depuseram no chão a meu dispor, como tinham feito antes, e mandei Xury ir até a praia com as moringas, para encher todas as três: as mulheres estavam tão completamente despidas quanto os homens.


  Provido agora de água e de raízes e grãos, fossem lá quais fossem, e deixando para trás meus amigos negros, velejei por quase onze dias sem me acercar da costa, até que vi uma extensão de terra que avançava bem pelo mar, a uma distância de quatro ou cinco léguas à minha frente; como o mar estivesse muito tranquilo, afastei-me ainda mais da costa para seguir em direção àquele cabo; por fim, quando o dobrei a duas léguas da costa, vi claramente que havia terra do outro lado, de frente para o mar; concluí que, como devia mesmo ser, aquele era o Cabo Verde e aquelas as ilhas que por isso são chamadas de arquipélago de Cabo Verde. Estavam, no entanto, a uma longa distância, e eu não sabia muito bem o que tinha de melhor a fazer, pois, caso fosse atingido por uma forte rajada, não chegaria a nenhum dos dois lugares.


  Nesse dilema e muito pensativo, entrei e sentei na cabine; Xury, ao leme, de repente gritou: “Senhor, senhor, um navio à vela!”; nervoso e quase fora de si, o pobre garoto pensava que fosse alguma nau de nosso antigo patrão que ainda nos perseguia, embora eu soubesse já estarmos bem além de seu alcance. Saí da cabine aos pulos e logo vi não só o navio como também entendi o que ele era, ou seja, uma caravela portuguesa, que supus destinada à costa da Guiné para a captura de negros. Mas, ao observar-lhe o curso, me convenci de que seu destino era outro, não sendo intenção de tal navio aproximar-se ainda mais da costa; ante essa evidência, fiz-me ao largo o quanto pude, decidido a falar com eles, se possível.


  Mesmo se eu velejasse a todo pano, constatei que não seria capaz de alcançá-los e que eles deveriam estar longe antes de eu conseguir fazer-lhes algum sinal; contudo, depois de forçar minhas velas ao máximo, já me entregando ao desespero, eles enfim me enxergaram com suas lunetas e, vendo tratar-se de um bote europeu, que deveria pertencer, como presumiram, a algum navio perdido, recolheram parte de suas velas para deixar que eu me aproximasse. Isso me deu alento e, como eu conservasse a bordo a bandeira de meu antigo patrão, agitei-a sinalizando situação de emergência e detonei uma arma, avisos que foram bem captados, pois eles me disseram ter visto a fumaça, mas não ouviram o tiro. Diante desses sinais, a caravela parou e lá ficou a me esperar, e em mais ou menos três horas eu a alcancei.


  Perguntaram-me quem eu era em três línguas, português, francês e espanhol, nenhuma das quais eu entendia; por fim um marinheiro escocês da tripulação veio falar comigo e eu lhe disse ser um inglês que conseguira fugir da escravidão imposta pelos mouros de Salé; fizeram-me então subir a bordo com todos os meus pertences, e fui recebido com muita gentileza.


  Foi para mim uma alegria inexprimível, como podem acreditar, ver-me liberto, como considerei, de uma situação tão desesperadora e lamentável como aquela em que me encontrava, a tal ponto que em retribuição a meu resgate não tardei a oferecer ao capitão tudo o que possuía; mas, generoso, ele disse que nada aceitaria e que meus pertences me seriam entregues em segurança na íntegra, quando da chegada aos Brasis. “Salvei sua vida”, disse ele, “sem nenhuma condição, tal como eu mesmo gostaria de ser salvo, e um dia ou outro bem pode estar em meu destino ser apanhado na mesma situação; além do mais, como o levo para os Brasis, a tão grande distância de sua terra, se eu lhe tomasse o que possui, iria expô-lo a lá morrer de fome, e assim eu apenas estaria tirando a mesma vida que salvei. Não, não, senhor inglês”, ele insistiu, “levo-o por caridade, e suas coisas o ajudarão a pagar por sua subsistência lá e pela passagem de volta para casa.”


  Tão caridoso como foi na intenção, rigoroso foi na execução dos detalhes, pois ordenou que nenhum dos marinheiros tocasse em qualquer de meus bens; em seguida, tomou tudo sob sua guarda e me deu um inventário pormenorizado deles, que incluía até mesmo minhas três moringas de barro, para que eu pudesse reavê-los.


  Quanto a meu escaler, que era muito bom, como ele notou, disse que queria comprá-lo para uso em seu próprio navio e perguntou-me por quanto o venderia. Respondi que ele havia sido tão generoso comigo, a respeito de tudo, que não me achava em condições de fixar um preço, preferindo deixar que ele o fizesse; em vista disso, o capitão decidiu que me daria uma nota promissória, assinada por ele, para que me pagassem no Brasil oitenta duros de prata pelo barco, e disse que, caso alguém desse mais quando chegássemos lá, ele cobriria a oferta; por Xury, ofereceu-me outros sessenta duros espanhóis, os quais relutei em aceitar, não por não querer que o capitão ficasse com ele, e sim por hesitar em vender a liberdade daquele pobre garoto que com tanta fidelidade me ajudara a obter a minha. Quando expus minhas razões, ele reconheceu que eram justas, propondo-me um acordo consensual: assumiria com Xury o compromisso de alforriá-lo em dez anos, se ele se tornasse cristão; como o garoto declarou que estava disposto a ficar com o capitão, concordei.


  Fizemos ótima viagem até os Brasis e cerca de vinte e dois dias depois chegamos à Baía de Todos los Santos, ou de Todos os Santos. Mais uma vez eu me via livre de condições de vida extremamente deploráveis e agora precisava decidir o que fazer de mim mesmo.


  Nunca deixarei de ter vívida lembrança do modo generoso como o capitão me tratou; além de nada me cobrar pela viagem, deu-me vinte ducados de ouro pela pele de leopardo e quarenta pela de leão que eu levava, e providenciou para que tudo o que havia em meu barco me fosse devidamente entregue; comprou-me ainda o que eu queria vender, como o caixote de garrafas, duas de minhas armas e o que sobrou do bloco de cera de abelha, pois com o resto eu havia feito velas; meu carregamento me rendeu, em suma, cerca de duzentos e vinte duros de prata, e foi com esse capital que desembarquei nos Brasis.


  Pouco depois de minha chegada, o próprio capitão recomendou-me à casa de um homem tão bom e honesto quanto ele, que era dono de um engenho, como lá se diz, ou seja, de uma plantação de cana com sua usina de açúcar. Morei algum tempo com esse homem e assim me enfronhei nos modos de produção e plantio; vendo como os fazendeiros viviam bem, e com que rapidez enriqueciam, resolvi me tornar um deles, se pudesse obter uma licença para lá me estabelecer, e enquanto isso tentei arranjar um meio para que me remetessem o dinheiro que havia deixado em Londres. Com esse fim em mira, consegui uma espécie de carta de naturalização, comprei o máximo de terra não cultivada que meu dinheiro deu para pagar e tracei um plano, proporcional aos recursos que esperava receber da Inglaterra, para fazer minha plantação e instalar-me.


  Eu tinha um vizinho, um português de Lisboa, filho de pais ingleses, cujo sobrenome era Wells e que vivia em circunstâncias bem semelhantes às minhas. Chamo-o de vizinho porque sua propriedade se limitava com a minha e nós nos dávamos muitíssimo bem. Como ambos dispúnhamos de pouco capital, durante dois anos plantamos sobretudo nossa própria comida. Fizemos progressos, todavia, e nossas terras começaram a entrar em ordem; cada qual, já no terceiro ano, plantou um pouco de tabaco e deixou preparado um bom terreno para o cultivo da cana-de-açúcar no ano seguinte; mas nós dois precisávamos de mão de obra, e mais do que nunca senti o erro que tinha cometido em me separar de meu Xury.


  Ah, mas para mim, que nunca fazia o certo, errar nem era novidade: não havia outro remédio senão seguir adiante; eu tinha me lançado numa atividade incompatível com meu temperamento e oposta à vida de que gostava e pela qual abandonara a casa de meu pai e rejeitara seus bons conselhos; a rigor, estava entrando na própria situação mediana, ou patamar mais alto das classes baixas, que antes meu pai me recomendara; se tivesse optado por segui-lo, eu bem poderia ter ficado em casa, sem nunca me estafar mundo afora como vinha fazendo; e muitas vezes eu me dizia que o mesmo eu teria conseguido na Inglaterra, entre meus amigos, sem precisar me afastar cinco mil milhas para fazê-lo entre estranhos e selvagens numa terra não desbravada, a tal distância que jamais receberia notícias daquela parte do mundo onde ao menos havia algum conhecimento de mim.


  Desse modo, costumava olhar para minha situação com profundo arrependimento. Não tinha ninguém com quem conversar, exceto, de quando em quando, o vizinho; nenhum trabalho a fazer, a não ser o das próprias mãos; e assim me habituei a dizer-me que vivia como um náufrago jogado numa ilha deserta, sem ninguém por companhia. Nada porém mais justo, e todos os homens deveriam ponderar que, quando comparam as condições em que vivem com outras que são piores, a vontade divina pode obrigá-los a fazer uma troca e a convencê-los, pela experiência, de como eram felizes antes; nada mais justo, dizia eu, que viesse a ser meu destino a vida de fato solitária numa ilha deserta sobre a qual eu pensava, uma vez que eu a comparara tão frequente e injustamente com a vida que então levava e na qual, se tivesse perseverado, teria grandes chances de me tornar muito próspero e rico.


  Até certo ponto eu já havia tomado algumas providências para desenvolver minha plantação quando meu bom amigo, o capitão do navio que me recolheu no mar, voltou; seu barco permanecera quase três meses no porto, enquanto ia sendo carregado e preparado para a viagem; quando lhe falei do modesto capital que deixara em Londres, ele me deu este conselho sincero e amigo: “Senhor inglês”, disse, já que era assim que sempre me tratava, “se me der cartas e uma procuração em meu nome, passada aqui na devida forma, com instruções a quem guarda seus recursos em Londres de enviá-los a Lisboa, a pessoas que indicarei, mas aplicados de antemão em produtos necessários aqui neste país, hei de lhe trazer tais produtos, se Deus quiser, em minha próxima vinda; entretanto, como todos os negócios humanos estão sujeitos a mudanças e imprevistos, sugiro que autorize apenas uma despesa de cem libras esterlinas, que, pelo que me diz, corresponde à metade de seu capital, arriscando assim apenas a primeira parcela; se esta chegar a salvo, poderá encomendar o restante; e, se houver algum contratempo, ainda terá à sua disposição a outra metade, como recursos para sua manutenção”.


  Mostrava-se tão oportuno o conselho, e era tão detalhado, que não pude senão concordar que era o melhor a fazer; por conseguinte, escrevi cartas à senhora com quem tinha deixado meu dinheiro e passei uma procuração para o capitão português, como ele desejava.


  Para a viúva do capitão inglês, fiz um relato completo de minhas aventuras, da escravidão, da fuga, de como eu encontrara no mar o capitão português, de seu procedimento tão humano comigo e da situação em que agora me achava, com todas as outras instruções necessárias à minha subsistência. Ao chegar a Lisboa, esse honesto capitão encontrou meios, por intermédio de negociantes ingleses locais, de enviar minha ordem e também uma narração integral de minha história a um comerciante de Londres, o qual efetivamente tudo apresentou à viúva; não só ela lhe entregou o dinheiro, como também mandou do próprio bolso um presente apreciável para o capitão português, por sua benevolência e caridade comigo.
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